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1.1.

2

ASPECTOS TERRITORIAIS

Onico setor urbano do Município de Vitória no continente, compreende as

localidades de Camburi, Goiabeiras, Jardim Camburi e Bairro de Fátima,

perfazendo uma area bruta de 4.205ha, ocupando 51,9% da área do Muni

cípio (ver mapa I). Sua população de 24.058 habitantes, reresentando

15% da população do Município, corresponde a uma densidade bruta de

5,7 hab/ha.

Este setor é marcado pela presença de três equipamentos funcionais da

maior significação:

- O Campus da Universidade Federal do Espírito Santo - UFES;

- O Aeroporto Eurico Salles;

Instalações do Terminal de Tubarão.

Estes três equipamentos, ocupam uma area de 2.285 ha, divididos da se

guinte forma:

- UFES

- Aeroporto

Tubarão

100 ha

535 ha

- 1.650 ha
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o que representa 53,0% da área em estudo, e 28,2% da area do Município

de Vitória (ver Quadro 1).

Os mangues cobrem 7,6% do espaço em estudo, correspondente a uma area

de 330 ha. As áreas urbanizáveis, retirando estes espaços comprometi-

dos pelos equipamentos funcionais e pelos mangues, perfazem uma area

de 1.590 ha, o que corresponde a 37,8% do setor urbano em estudo.

QUADRO 1

ESPAÇOS COMPROMETIDOS, URBANIZADOS E URBANIZAvEIS.

ESPAÇO AREA % DA AREA EM %DO MUNICTplO

Ha ESTUDO DE VITOR IA. 1

Equipamentos Funcionais 2 2.285 53, O 28,2

Mangues 330 ],6 4,08

Espaço Urbanizado 500 11 ,6 6,2

Espaço Urbani zável 1.090 25,9 13,4

TOTAL ................. 4.205 10O 51,9

1
Municipio de Vitória tem área de 8.100 ha.

2
Os Equipamentos Funcionais são:
• UFES - Universidade Federal do Espírito Santo
· Aeroporto Eurico Salles, e
• Terminal de Tubarão,

(na sua área dentro do Município de Vitória)
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1.2.

4

SISTEMA VIÁRIO

o setor em estudo é estruturado por dois grandes eixos longitudinais par~

lelos , que se desenvolvem em sentido Norte:

- A Avenida Dante Michelini, que acompanha a praia, partindo da ponte de

Camburi sobre o canal da passagem e terminando nas instalações de Tubarão;

- A Avenida Fernando Ferrari e BR-IOI, que começando na Ponte da Passagem,

desenvolve-se em direção Norte.

A ligação entre estes dois eixos se faz por duas vias, uma das quais a

Avenida Adalberto Simão Nader passa pelos Conjuntos Habitacionais de

Goiabeiras II e I I I e limites do Aeroporto Eurico Salles, e a outra

pelos de Jardim Camburi e Bairro de Fátima.

Estes eixos (tanto os longitudinais, quanto os transversais, com exceção

do que passa pelo Jardim Camburi e Bairro de Fátima) são asfaltados e ser

vidos por iluminação pública e servem de acesso ao Aeroporto Eurico Salles

e ao Cais de Tubarão.

l
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1.3.

-RESIDtNCIA:

('
:>

OCUPA{;AO DO SOLO

Grande parte da ocupação residencial da área em estudo, foi feita por

iniciativa das Cooperativas Habitacionais, que aí construíram diversos

conjuntos de moradia. Dentre eles, destacam-se:

Grande conjunto denominado Jardim da Penha, compreendido entre a praia

e a Avenida Fernando Ferrari;

- Os conjuntos de Goiabeiras I, I I e I I I, formados por residências unif~

miliares de três tipos diferentes e, atualmente, totalmente ocupados;

- Os conjuntos de Vila Jabour, Jardim Camburi, Solom Borges, I.P.J.M. e

os recentes conjuntos habitacionais da COHAB - ES, que estão sendo impla~

tados entre o Bairro de Fátima e a BR-IOI.

-Esta ocupaçao residencial, tendo origem toda ela em programas do Plano Nacio

nal de Habitação, mostra um padrão construtivo bastante uniforme.



Por outro lado, a ocupaçao desta área torna-se mais intensa em fins

da década de 60, com a implantação dos conjuntos habitacionais e

consequente urbanização da área e com a saturação e aumento do pr~

ço dos terrenos na ilha, principalmente nos bairros da Praia do Suá,

Bento Ferreira, Praia do Canto e Santa Lúcia, que se constituiam

nas áreas residenciais das classes média e alta de Vitória.

-O tipo de ocupaçao residencial, principalmente no bairro de Camburi,

apresenta duas áreas distintas:

. a faixa lindeira a praia

e o seu interior, com o bairro Jardim da Penha.

Ao longo da praia, até o bairro Mata da Praia, encontram-se residê~

cias uni e multifamil iares de padrão médio alto, que contrastam com

os conjuntos homogêneos de padrão médio no bairro Jardim da Penha.

Apesar disso, os índices urbanísticos da área, ao permitirem para

as habitações multifamiliares uma taxa de ocupação do solo e índice

de aproveitamento constantes, estão criando um conjunto repetitivo,

com mudanças somente nas fachadas dos edifícios, mas sem nenhum mo

vimento no espaço criado.
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-COM~RCIO

o comércio concentra-se ao longo da Avenida Fernando Ferrari, polarizando

as compras dos moradores dos conjuntos habitacionais de Goiabeiras I, I I e 1",

Solom Borges e Vila Jabour, e está representado por supermercados, açougues,

bares, armazéns, etc. Neste eixo, encontram-se também algumas pequenas

indústrias, lojas de materiais de construção, depósitos de gás, etc. Locali

zam-se também, alguns serviços como, depósitos (Castrol e Texaco), garagem

de ônibus, galpões, postos de gasolina, etc.

Está se formando um centro de comércio e serviços em Camburi, com a instala

-çao de um Shopping Center, um supermercado, bares, restaurantes, etc.

Começa a tomar força pelo aumento da densidade da área.

Na praia, paralelamente ao eixo comercial da Avenida Fernando Ferrari,há a con

centração de outro tipo de atividade - boates, bares, restaurante e outros

estabelecimentos de diversões, conferindo a esta área nova característica~

localizam7se também aí, 2 hotéis e 2 postos de gasolina. Há um amplo armazém

do IBC localizado no Jardim da Penha.
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-EQUIPAMENTOS COMUNITARIOS

O equipamento comunitário básico (escolas, postos de saúde, praças e

áreas de esportes) permanece deficitário na área em estudo.

As escolas de l~ grau e Jardim de Infância localizam-se na sua maioria

nos bairros de Goiabeiras 1 e I I, encontrando-se uma no bairro Jardim

da Penha e outra no bairro de Fátima.

No conjunto residencial Goiabeiras J 1 está localizado o centro de trei

namento e aperfeiçoamento de professores - CETAPES. t neste bairro que

se localiza também o único posto de saúde da área. Em Jardim da Penha,

encontra-se o Ginásio do SESI.

As praças permanecem deficientes em arborizaçio e equipamentos, tratando­

-se tio somente de espaços abertos. A praia, que poderia ser uma área

de intensa atividade de lazer e recreaçio com espaços de jardim, equ,ip~

mentos esportivos e passeios,encontra-se comprometida quando da abertura

das duas pistas da Avenida Dante Micheline que avançou por sobre a praia,

sobrando somente uma pequena faixa de areia para os banhistas. Algumas

quadras de futebol de praia encontram-se no fim da praia de Camburi,

perto das instalações de Tubarão.
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NAVEGA'ÃO AÉREA

Para o perfeito funcionamento de um aeroporto, existem algumas normas

estabelecidas, pelo D.A.C. - Departamento de Aeronáutica Civil. Dentre

elas, destacam-se as superfícies imaginárias de referências:

Superfície de aproximação;

- Superfície horizontal;

- Superfície cônica;

- Superfície de transição,

e os requisitos de desobstrução e limitação de altura sobre o solo.

SUPERFTclE DE APROXIMAÇAo

Plano inclinado situado sobre a area da aproximação. A área de aproxim~

ção começa num ponto do eixo da pista a 60m. da cabeceira e termina nou

tro ponto sobre o eixo a 3060m. Deve ainda prolongar-se no caso de IFR

por mais l2.000m. Terá 300m. de largura na extremidade próxima à pista,

comoafai~a de pouso IFR, l200m. na secção a 3000m~e 4800m. na secção a

l2.000m.
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DECLIVIDADE DA SUPERFTCIE DE APROXIMAÇAO

Para IFR, num plano simétrico em relação ao eixo da pista, é de 1:50 nos

3000m. interiores e I :40 nos 12:000m exteriores. Quando houver CLEARWAY

a superfície de aproximação iniciar-se-á na sua extremidade. Quando

houver STOPWAY, a superfície iniciar-se-á a 60m dele.

SUPERFTCIE HORIZONTAL

Plano circular 45m. acima do ponto mais elevado da area de pouso, ou

altitude estabelecida do aeroporto. Raio de 2100m.

SUPERFTclE CONICA

Projeta-se para cima e para fora da periferia da superfície horizontal,

declividade 1:20, medida num plano vertical passando pelo ponto de

referência ao aeroporto, que cor responde ao centro aproximado da area

de pouso. Prolonga-se exteriormente por 1500m.

SUPERFfCIE DE TRANSiÇÃO

são dois planos de inclinação 1:7 que cortam o solo paralelamente ao eixo

da pista e a uma distância simétrica deste eixo igual ã metade da largura

mínima da área de aproximação, ou seja, 150m. Essas superfícies estendem­

-se para cima e para forma até sua interseção com as superfícies horizontal

e cônica.
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Para IFR, as superfícies de transição prolonga-se além da superfície

cônica e acompanham a superfície de aproximação até seu limite de

15.060m. estendendo-se lateralmente, neste ponto, a partir da borda desta

superfície, por 1500m.

REQUISITOS DE DESOBSTRUçAO - LIMITAÇAo DE ALTURAS SOBRE O SOLO

1) são obsticulos a navegação aerea, objetos de altura igualou superior

a 150m. ou que se encontrem nesta cota, na irea de aproximação.

2) Também objetos, na area de aproximação IFR, a mais de 30m. da cota da

cabeceira da pista até a distância de 4800m. e daí por diante, até 16000m.

superando um aumento de altura da ordem de 7,5m. para cada 1600m.

3) Objetos a mais de 50m. acima da cota da cabeceira da pista até 4800m.

do ponto de referência do aeroporto e daí por diante superando uma razão

de crescimento de 30m. para cada 1600m. até um máximo de 160m.

4) Objetos que acarretem um aumento na altitude mínima de aproximação final.

5) Objetos na zona de manobra interceptados pelas superfícies imaginárias

de referência.
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ÁREAS DE ANÁLISE



o espaço urbanizável foi dividido em quatro grandes area de

qua is sej am:

13

aná 1ise,

AREA A - compreendida entre as Avenidas Dante Micheline, Adalberto Na

der, Fernando Ferrari e o Canal da Passagem. Com uma área de 36Q,O ha

e população de 11.834 habitantes possui uma densidade bruta de 32,8

hab/ha. Este espaço corresponde aos bairros de Camburi, Goiabeiras I I

e Goiabeiras 111. A area urbanizada de 212 ha, possui uma densidade lr

quida de 55,8 hab/ha.

AREA B - compreendida entre a Avenida Fernando Ferrari, limites da Uni

versidade Federal do Espfrito Santo e mangues até em frente ao aeropor­

to. Possui uma densidade bruta de 24,6 hab/ha, com área de 450,0 ha e

população de 11.095 habitantes. A área urbanizada neste espaço e de

100 ha, o que corresponde a uma dens idade ]fqu i da de 110,9 hab/ha. Corres

ponde aos bairros de Goiabeiras I e jabour. A área urbanizável é de

2QO,0 ha.

AREA C - compreendida entre a Avenida Dante Micheline, a Av. Adalber

to Nader, limite do terminal de Tubarão e a BR 101. Tem uma área de

98.5 ha e um espaço urbanizado de 188 ha. A população de 1.129 habitan

tes corresponde ao bairro Jardim Camburi que tem uma area urbanizada

de 60 ha e uma densidade de 18,8 hab/ha. O bairro de Fátima, que e o

outro bairro que compõe esta área de estudo, possui um espaço urbani

zado de 128 ha, não tendo em recenseamento da sua população. A area ur

banizáve1 corresponde a 262 ha.
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ÁREA D - compreendida entre a BR-IOI, o I imite intermunicipal Vitória-

-Serra e os mangues da Ria da Santa Maria. Possui uma área urbanizá-

vel de 80 ha, não tendo um recenseamento da sua população.

QUADRO 2

ÁREAS DE ANÁLISE.

ÁREA ÁREA POPULAÇÃO ÁREA DENSI- ÁREA DENSI- ÁREA A
DE TOTAL (1977) URBAN I- DADE URBANI- DADE URBANI-
ANÁL! SE ZADA. LTQUIDA ZÁVEL. BRUTA ZAR.

ÁREA A 11 .834 212 ha 55,8 360,0 ha 32,8 148,0 ha

ÁREA B 11 .095 100 ha 110,9 200,0 ha 24,6 2 100 ha

ÁREA C 1.129 1 188 ha - 450 ha - 262 ha.

ÁREA D - - - 80 ha - 80 ha

TOTAL 24.058 500 ha 48,1 1.090 ha 22,0 590 ha

1 _

Nao inclui a população do bairro de Fátima.

2
Inclui area de mangue (; 250 ha).
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3. RECOMENDAÇOES PARA OZONEAMENTO DO USO DO SOLO
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Esta area em estudo, caracteriza-se por abrigar:

• o Aeroporto Eurico Salles;

• as instalações da Companhia Vale do Rio Doce;

a Universidade Federal do Espírito Santo - UFES;

e grande parte do setor habitacional do Município de Vitória.

Esta região sofre o impacto direto da poluição atmosférica provocada p~

las instalações portuárias e industriais vizinhas. Para minorar esses

efeitos nocivos e a falta de áreas de recreação, recomenda-se a criaçãode

grandes áreas arborizadas e uma ocupação de baixa densidade nas áreas B, C

e D, e de média e alta densidade na área A. No aeroporto deve existir

uma zona de proteção deste, onde se propõe a criação de um Parque Metropo-

I itano. Este deve ser permanentemente controlado, abrigando grandesexten-

sões de areas verdes, quadras de esportes, local para circo, Feira dos Muni

cípios, etc. Este Parque, além da função precípua assinalada, deve ofere-

cer aos viajantes que chegam ou partem de Vitória, um primeiro plano da

paisagem agradável e contrastante com a agressividade visual das instalações

portuárias e industriais do Terminal de Tubarão.

Recomenda-se ainda, nesta área em estudo, a consolidação da iniciativa da

Prefeitura Municipal de Vitória que criou no intuito de minimizar o

crescimento das favelas uma área de triagem para os migrantes que che

gam a cidade. De fato, numa região onde o crescimento populacional está e

estará, em grande parte, representado pelos migrantes vindo do interior do

Estado, a instalação de áreas de acolhida para pessoas de baixa renda que

se transferem do habitat rural para o urbano, constitui iniciativa da maior

significação. Nestas áreas as pessoas podem ficar alojadas durante um
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período de tempo pré-determinado, até encontrarem trabalho e moradia

que lhes permitam incorporar a vida urbana. ~ necessário, no entan

to, a instalação nestas áreas de uma infra-estrutura mínima agua,

luz, esgotos, posto de saúde, sala de reuniões, oficina de aprendiza­

gem, etc., e de um tipo de alojamento simples e econômico.

Outra recomendação, diz respeito à margem do Canal da Passagem, que I

deve receber um tratamento de Parque Público, aproveitando a faixa

dos terrenos de Marinha e uma área alí desapropriada pela Prefeitura

Municipal de Vitória.

Finalmente, a última recomendação deve ser a elevação da densidade em

parte do bairro de Camburi, a fim de viabilizar um Centro de Bairros,

abrangendo os seguintes bairros:

· Cambur i

· Jardim da Penha

· Go ia be i rasi, I I e I I I

• Jabour

Jardim Camburi.
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USO DO SOLO
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o zoneamento de usos para a area tem como base:

- As recomendações urbanísticas;

- As grandes extensões de terrenos comprometidos (Aeroporto, instalações

de Tubarão e UFES);

- A não ocupação dos mangues;

- As limitações de altura e os requisitos de desobstrução das superfícies

cônicas e zonas de aproximação do Aeroporto.

Para efeito do zoneamento, mediante a aplicação do princípio de predominâ~

cia de uso, admitiu-se a seguinte classificação: (ver quadro n~ e mapa

n~ ).

1) ZH - ZONAS HABITACIONAIS

ZH 1 - ZONA HABITACIONAL EXCLUSIVAMENTE RESIDENCIAL

Nestas zonas sao toleradas ensino de l~ grau e pequenos equipamentos de

comércio vicinal, como bares, quitandas e congeneres. A testada mínima

para a zona é de 12,OOm com lote mínimo para receber edificações de

300m2
• A taxa de ocupação máxima do solo é de 66,6% e índice de aprovel

tamento de 1,0 vez a área do lote com gabarito máximo das edificações de

2 pavimentos. O afastamento frontal é de 4,OOm. e de fundos de 1/10 da

profundidade do lote sendo 2,50 o mínimo. Não são obrigatórios os afasta

men tos 1a te ra is quando não houve r aber tu ra de j ane1as, sendo que se rã de

1,50 m quando existem aberturas para insolações e ventilação para os ambien
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tes de curta ou longa permanência. A densidade líquida nesta zona e

baixa, devendo atingir um máximo de 100 hab/ha.

ZH 2 - ZONA HABITACIONAL UNI FAMILIAR E MULTIFAMILIAR
•

Nesta zona os usos predominantes são residências unifamiliar e multifa

miliar, sendo tolerado os mesmos usos da ZH 1, mais locais para culto,

hotéis, postos de serviço e abastecimento, restaurantes e congeneres.

A testada mínima para esta zona e de l5,Om. com lote mínimo de 450m2. A

taxa de ocupação máxima do solo e de 50% com índice de aproveitamento de

2,0 vezes a area do lote e gabarito máximo de 4 pavimentos, sendo o té~

reo sobre pilotis com ocupação máxima deste de 15%. O recuo frontal e

de 4,Om e o fundos de 1/7 da profundidade sendo 2,50m o mínimo. Os

afastamentos laterais serão de 1,5 de ambos os lados ou 3,OOm de um dos

lados quando houver parede cega no lote vizinho. A densidade líquida

máxima a ser atingida nesta zona e de 480 hab/ha. Deve haver uma vaga

2 - ~de estacionamento para cada 90 m de area construI da.

ZH 3 - ZONA HABITACIONAL UNI fAMILIAR E MULTIFAMILIAR

Nesta zona os usos predominantes são residências unifamiliar e multifami

liar, sendo tolerados os mesmos usos da ZH 2, mais supermercado, shopping-

-center, prestação de serviços pessoais (cabelereiro, massagista, alfaia­

te, etc.), termas, sauna.

A testada mínima éde 15,00m para

que para esta zona o lote mínimo
a testada mínima é de 20m.

2os lotes na faixa de 600 a 1000m , sendo
- 6 22e de OOm. Para lotes com mais de 1000m
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A densidade nesta zona varia com o numero máximo de unidades resi

denciais que é possível construir de acordo com o tamanho do lote. Pa

ra aqueles com 600 m2 é possível construir 2 unidades por andar, com

taxa de ocupação máxima do solo de 50% e índice de aproveitamento do

terreno de 3,0 vezes a área do lote. O gabarito máximo é de 6 pavl

mentos com o térreo sobre pilotis e ocupação máxima deste de 15%. O

recuo frontal e de 4,00m e o de fundos de 1/6 da profundidade do 10

te sendo 2,5m o mínimo. Os afastamentos laterais são de h/6,5, onde

h é a altura máxima da edificação, contado a partir da cota do pa~

seio até o teto do último pavimento. Quando houver parede cega em

um dos lados é permitido que o afastamento lateral seja de 5,50m em

apenas um dos lados.

Para os lotes que variam de 600 a 1000 m
2

é permitido que se construia

4 apartamentos por andar, com taxa de ocupação máxima do solo de 50%

e índice de aproveitamento de 3,0 vezes a área do lote. O gabarito

máximo é de 6 pavimentos com o térreo sobre pilotis e ocupação máxima

deste de 15%. O recuo frontal e de 5,00m e o de fundos de 1/6 da

profundidade do lote sendo 2,50m o mínimo. O afastamento lateral e

para ambos os lados de h/5 onde h é a altura da edificação.

Para os lotes maiores de 1000 m2 é permitido que se costruam4 apartá

mentos por andar, com taxa de ocupação do solo de 40% e índice de

aproveitamento de ~r2 vezes a area do lote. O gabarito para as edifi

cações que. estiverem f,orad.azona de aproximação do aeroporto (vide ma

pa) é de a pavimentos com o térreo sobre pi lotis e ocupaçao máxima
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deste de 10%. Para os que estiverem na zona de aproximação do aero

porto o gabarito máximo é de 6 pavimentos com os seguintes índices ur

banísticos para os lotes: to =40%; ia =2,.4 ; gabarito máximo = 6 p!!.

vimentos sobre pilotis; afastamento lateral de ambos os lados = h/4,5;

recuo frontal =5m e recuo fundos =1/5 da profundidade.

Deve haver uma vaga de estacionamento para cada 100m2 de area constru

ída.

A densidade nesta ZH3 varia de 500 a~OO hab/ha.

2) C.B. - CENTRO DE BAIRRO

Nesta zona o uso é de comércio e serviços e residências multifamiliares.

são conforme as seguintes atividades: Hotéis; posto de saúde; comércio

em geral; consultórios; escritórios; supermercados; shopping center;

serviços pessoais; prestação de serviços; cultos; tipografias; arte

sanato; confecções; restaurante; bares; buates; objetos de arte; fili

al de banco; agência de viagem; confeitarias; venda de souveniers; li

vrarias; cinemas; teatros; auditórios; bibliotecas; clubes sociais.

A testada mínima é de 15m com lote mínimo de 375 2m • A taxa de ocu

pação máxima do solo é de 100% para térreo e l~ pavimento (loja e so

breloja) e de 50% para os demais pavimentos, com índice de aproveita-

mento de 4,0 vezes a área do lote. O gabarito máximo é de 6 pavime,!!.

tos com afastamento lateral para os pavimentos acima do 2~ pavimento'
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de h/5 onde h é a altura total da edificação contada a partir da cota

do passeio público até ao teto do último pavimento.

2 -Deve haver nesta zona uma vaga de estacionamento para cada 100m de area

construída. Para as atividades como shopping center, supermercado e fili

ais de bancos, deve haver uma vaga de estacionamento pa~a cada 50m2 de

área construída.

A densidade neste centro de bairros é de 640 hab/ha.

3) C.S. - COMtRCIO E SERViÇO NOS EIXOS VIARIOS

Para os lotes frontais aos eixos viários arteriais o uso predominante

é de comércio em geral, serviços pessoais, prestação de serviços, para

atividades que não exigem grande fluxo de veículos ou que causem a i~

tensa movimentação de entrada ou saída de veículos, interrompendo a

fluidez do trânsito. A taxa de ocupação nestes lotes é de 80% com g~

barito máximo de 4 pavimentos. O índice de aproveitamento e de 3,2 vezes a
área do lote. O recuo frontal e de 5m. A testada mínima e de 12 m. e o
lote mínimo de 300 m2 •

4) ZE - ZONAS ESPECIAIS

ZE 1 - zona especial de preservaçao permanente dos recursos naturais. Nes

ta zona inclui-se o mangue da Ria da Santa Maria, local izado atrás da UFES,

dos bairros Goiabeiras I e Jabour e defronte ao Aeroporto.



ZE2- Zona especial de projeto específico

Esta zona e constituída por 4(quatro) areas:

- na margem do canal da passage~;

- no aeroporto;

- nos 1imites da terminal da CVRD;

- entorno da BR LDtcomo limite intermunicipal

Nas margens do canal da passagem e no aeroporto devem ser implantados

rarques públicos e nos limites do terminal da CVRD um cinturão verde

de proteção da poluição atmosférica das instalações industriais loca

lizadas a norte da Aglomeração urbana.

Estes projetos devem receber a aprovaçao da CimaraM~n~~~palw ouvid6~o

órgão ~etropolitqnode,planejamento.. . .

No entorno da BR 101 com limites intermunicipais a área deve ser reser

vada para projeto e implementação de um centro de triagem de migrantes.



QUADRO N~

DIRETRIZES PARA A LEI DE LONEAMENTO

I ZONA I USOS LOTE RECUOS TNDICES POR TIPO DE OCUPl\çr-O I
I I FRENTE AREA AFASTAMENTO TNDICES

TIPO DE OBS.
COD. NOME PER~ITIDO TOLERADO PROIBIDO MTNIMA MTNIMA FRENTE FUNDOS LATERAL TAXA TNDICE ELEVA

OCUPAÇÃO -
OCUPo APROV. CAO.

Zona Habitacio Ensino cie I'? grau Comércio Vicinal Todos 1/10 1,50 quando residências
pav \nal exclusiva-= e hab i tações uni- os 12 m 300 m2 4,00 m da houver aber- sem edicu- 66,6% 1 2 -

ZH 1 I mente unifami- familiar. demais pro- tura para la.
I i ar. usos fundo insolação e res idênc i as "avIo afastoventilação. c/edicula. 50% 1 2

f'"'. ~~tre: a,
~:"es. ~ a

Zona Habitacio . Hilb i t. Un i fami 1• Cu I to 117 1,50 de ambos Ed i fi cios dicul<J
na] uni e multi Hab i t. Mu1tif<J- Hotéis da os lados, ou sobre 50% 2,0 4 pav Ideve ser

ZH 2 familiar. mi] iilr s/pi lotls Postos de Sorvi
" 15 m 450 m2 11,00 m pro- 3,OOdeumdos p i 1ot i s. Ide 3,.0Om

[ns ino 1':' CJrau (~O e \lb;lstccim: fund. I;"I"f' (fI'''''HI" \no rn, n.
COIII"rc lo VI c i nu 1 I\,",l.lur;ln le c 1l0tIV(~1' Il,\rc-

cOllqcllcrc5. de CLf(J.l) •

Zona Habitacio Os mesmos usos Shopping-Conter 15 m 600 m2 4,00 m 1/6 da h/6,5 Ed i fí c ios s 50% 3,0 6 pav
na] uni e multi permi tidos e Supermercados profun. pi lot i S. I

familiar. - tolerados da ZH 2. Prestação servi "
ZH 3 ços pessoais. 15 m 600 a 5,00 m 1/6 da h/5 Edifícios si 50% 3,0 16 pav

Termas 1. 000m2 profun. pi lot i S.

Sauna :
20 m >1.000 6,00 m 1/5 da h/4,5 Edifícios SI

m2 profun. pi 1ot i s. 40% 3,2 8 pav

Centro de Os mesmos usos Posto de Saúde
Ba i rro. permi tidc,s e Consultórios

Edifícios
tolerado~ na ZH 3. Escr i tór ios Para os 100% para

Tipografia andares com comer- a térreo
" 15 m 375 m2 - - acima do 2'? cio no l'? 4,0 6 pav.Artesana to e pa-

Confecções pavimento de térreo e vimento.
Fi I ial de Banco h/5. sobre-loja.

I Agência Viagem 50% para
Cinemas os dema is
Livrarias
Teatro
Audi tórios
Bibl iotecas
Clubes Sociais

Comércio e Ser Res idênc ias Todos os tolera- Edifícios
viço nos lotes unifami I iares dos e permitidos res idenc i-
frontais Residências na ZH 3, exceto " 12 m 300 m2 5.00 m - - ais e 80% 3,2 4 pav

mui ti f<J,ni 1i ilres. Shopping-Center e comerciais
COlllérciu e Ser- supcrlll~rc~)(los.
viço.
DCfJÓS i LOs



QU(',JRO N~ 1
SISTE~A DE CLASSIFICAÇÃO DO VIÁRIO URBANO

CLASSIFICAÇÃO 1 CRITtRIOS FUNCIONAIS CRITtRIOS OPERACIONAIS CRITÉRIOS DE PROJETO

I ITIPO
USO DO SOLO ·COMPATlVEL

11 LHA
VOLUME VELOCI- VELOCIDAOE

\ DE i TIPO DE ESTACIO- TRANSPORTE POR DADE OPERACIONAL DECLlVI- NS' DE LARGURA FAIXA 1
TI POTIPO CLASSE ISEPARADORA

DEITRAFEGO. DESENVOLV. VETcULO CRUZAMENTO pQSLl CO.
FAIXA/ DIRETRIZ DADE FAIXAS DAS DE PAVI Mi:NTO II

ACESSOS NAMENTO /HORA. FAIXAS OOMTNIOCOMERCIAL PERMITIDO I
KM/H MTNIMA ,".!Ix IMA ,~AXI MA 1 I

l
I I

350 60
i

VIAS \ Predomi na Controle Existente Todos, Cruzamento Permitido, I Permitido 35 50 5 a 7% Z x 3 3.20 Mín imo Asfa!~o

I ARTERIAIS - tráfego de parcial tolerado. exceto os em nível com restr I I com para- de 30 m. {desej..iv~i)
passagem. Restrições de tração permitido ções ou - Necessária das de Ou

" aos que animal. com cont ro com faixa I ônibus com I Blo:<'ret., , -

I II
I demandam le. especí f i ca. tratamento
I afluxo de especial.

\ Ii vei culos. .
r

I Desejável 150 50 ! 25 40 6 a 8% 2I VIAS Tráfego de Livres Permitido Todos Cruzamento Permitido Permitido x 2 3.20 18 - 30 Asfalto ou
passagem e em nível com I a 810kretI COLETORAS - local. permitido, regulamen- 2 x 3 (desejável)i com di spo- tação. ou

I ! sitivo de

I
1 x 4

I I controle
necessãrio. ;

I
, I

VIAS Residenciais Predomina Livres Não permiti- Todos, Permitido Permitido - - - 40 - 40 8 a 12% 2 - 3 3,20 12 - 20 Slo:.c;.ret ou
LOCAIS tráfego do. /; exceto I 3,00 i'araletepí-, local. i ônibus e pedo.I caminhões I

Comerciais Predomina Li vres Penni t i do !Todos Permitido Permitido 2 - Ie<C",;';O'
-

trâfego - 40 - 40 6 a 8% 3 - 4 3.20 16 - ZO Slokrer Ou
local I 3.00 ?<1"o;e'I2;':"-

; I ~H;G':
., I

NOTAS: 1
Largura desejável - ver detalhe nas secções transversais.

2
Permitido para çaminh~es nas operações de carça e descarga.
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D~ APROXIMAÇAO 00 AEROPORTO

~

ZHl --ZONA HAB. UNi-fAMILIAR
ZH2' - ZONA HAB. UNI E "MULTlfAM.
ZH3 - ZONA HAB. UNI E MULTlfAM.

C-B - CENTRO DE BAI RRO

<. ZO

• iJI VI ARTERIA~

VI COLETORA

~;:';i:3 CS 1- COMtRCIO E SERViÇO
i _

ZEl - ZONA ESPECIAL - PRESERVAÇAO
I

~~ ZE2 - ZONA ESPECIAL 1) PARQ.PUBL

2) CINT.VERDE

3) CENT.TRtM

T/J8ARJo

I
I

I
1

t
I
I

l-
I

'. ::

"-- '"
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PARA A AREA DE ANALISE A:

ZH 1 - 80 ha

ZH 2 - 176 ha

ZH 3 - 50 ha

CB - 20 ha

CS - 2, O ha

Area desobstruída - 12 ha

ZE 2 - 20 ha

PARA A AREA DE ANALISE B:

ZH - 290 ha

ZE - 250 ha

PARA A AREA DE ANALISE C:

ZH 1- 450 ha

ZE 2 - 225 ha

PARA A AREA DE ANALISE o:

ZE2 - 80 ha

De acordo com os índices urbanísticos propostos para o setor em estudo

é possível chegar a uma estimativa de população que irá habitar a parte



continental do município de Vitória:

AREA A - população de 105.800 habitantes

AREA B - população de 20.000 habitantes

AREA C - população de 45.000 habitantes

A area O, depende do tipo de programa do centro de triagem a ser desenvol

vido na área.

Portanto, no setor é estimado - com exceçao da área O - uma população de

179.800 habitantes, com densidade bruta de 40~6 hab/ha e densidade líqul

da (para as áreas urbanizaveis) de 156,1 hab/ha. Isto representa 6 (seis)

vezes a população atual.

As zonas especiais (ZE2) destinadas a parque público e proteção de polul

ção atmosférica, tem a função de suprir uma deficiência atual em recrea

ção e lazer na área e no município e de ser no futuro uma area aberta,

um local contrastante com as areas industriais vizinhas. Para esta

zona foram propostas dois espaços; grande parte do aeroporto (vide mapa

n? ) e a margem esquerda do canal da passagem juntamente ã área desapr~

priada pela Prefeitura Municipal de Vitória.
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o sistema viário foi elaborado visando os seguintes aspectos:

- O ZONEAMENTO PROPOSTO, foram analisados os movimentos da população

aos pontos de atração: habitação; centro de bairros, aeroporto, pa~

que, etc. condi ção " S ine-qua-non ll na remode 1ação vi ári a.

- AS VIAS DE ACESSO A CIDADE, foram analisadas principalmente por serem,

ou a principal chegada ã cidade ou a via lindeira ao mar com caracterís

ticas turísticas-recreacionais.

- O TRAFEGO URBANO E EXTRA URBANO, analisaram-se os pontos de conflito

mais importantes, gerados pelas diversas atividades urbanas e regionais.

A PAISAGEM URBANA, no projeto geométricos das vias, considerou-se o

aspecto plástico das mesmas e a sua relação com o conjunto urbano. A

arborização e sinalização, são elementos preponderantes e indispensá­

veis para se alcançar este objetivo.

Dentro dessas particularidades, as vias da área em estudo foram classifi

cadas segundo os seguintes itens; a) vias arteriais; b) vias coletoras;

c) vias locais.

a) VIAS ARTERIAIS

Destinadas ã circulação de veículos (pesados e leves), entre areas distan

tes, com acesso as vias lindeiras, predominando o tráfego de passagem, res
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tritas em função do uso do solo e estacionamento devidamente controlados.

As Avenidas Fernando Ferrari e Dante Micheline, pertencem a esta classi

ficação, sendo vias de passagem e penetração.

A faixa de domínio mínima para as vias de passagem e penetração e de 30

metros, devendo ter um perfil transversal com:

duas vias carroçáveis em dois sentidos de direção, com 3 faixas de ..•

3,20 m cada;

- uma i Iha separadora de 2,80 m de largura (arbor izada);

- e calçada de 4,00m com jardim lateral de 1,50m (ver gráfico n'? 1).

A velocidade diretriz para esta classe de via é de 60 Km/h, e a operaci~

nal de 40 Km/h, o que permite uma vasão de 350 veículos por faixa/hora

(ver Quadro n'? 1).

o estacionamento nestas vias so é permitido com faixa específica, nao deven

do haver a interrupção do fluxo nas suas faixas de vasão.

A Avenida Dante Michelini é considerada uma via arterial de passagem, mas

tem um perfil transversal especial por ser uma via 1itorânea, com caracte-

rísticas turísticas e de tráfego de menor velocidade. A remodelação propo~

ta, transforma a pista carrocável em 2 faixas de 3,50m em cada sentido,

com áreas de estacionamento (45°) de 5m., intercaladas com paradas deônibus

e calçadas (vide perfil transversal). A calçada, neste caso, passa de 2,50m

atuais para 8,00 m., com poss,ibi 1idade de se executarem areas com pequenos

jardins e bancos (vide gráfico n'? 2)..
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b) VIAS COLETORAS

Destinadas a circulação de veículos entre as vias arteriais, e acesso

as vias locais, tendo como função principal recolher e distribuir o

tráfego (de passagem e local) às zonas habitacionais, de equipamento e

vias arteriais, facilitando e garantindo os acessos rápidos da popula-

çao aos bairros e centro de atividades. Junto às arteriais,

a malha viária principal.

formam

A velocidade diretriz destas vias é de 50 km/h, variando a operacional

de 25 km/h mínima a 40 km/h máxima, isto permite uma vasão de 150

veículos por faixa/hora, dentro de uma faixa de domínio de 18 a 30m.

A Avenida Adalberto Simão Nader, por ser uma via importante dentro do

sistema viário, 1igação entre duas arteriais e de acesso ao futuro cen

tro de bairros, deve ter uma faixa de domínio de 25m., com as seguintes

características:

2 vias carroçáveis de 6,40m (2 sentidos), separadas por uma ilha de

3,00 m.

- As calçadas com 4,60 m, devem ter faixa de acomodação para ônibus cole

tivos, de 2,50m e passeio de 2,10m.

- Nos locais onde nao houver faixa de acomodação (pontos de ônibus) deve

haver amplo jardim lateral.

O estacionamento nestas vias e permitido com regulamentação.



34

As outras 2 vias coletoras - a via que margea a faixa de reserva do

canal da passagem indo da Av. Dante Micheline até Av. Fernando Ferrari

ea via que cruza os bairros de J.Camburí e Bairro de Fátima indo da

Av. Dante Micheline até a BR""101, tem uma faixa de domínio de 18,80 m com

as seguintes características: via carroçável (2 sentidos) de l2,80m e

calçadas com 3,OOm, sendo 1,00 de jardim lateral arborizado (Vide gr~

fi co n'? 1).

c) VIAS LOCAIS

Comumente chamadas de ruas~ corre,spondem aque 1as nao cont i das nas

classes anteriores, estando destinadas ao acesso direto aos lotes lindei

ras e a movimentação do trânsito local.

A velocidade diretriz e operacional das vias locais é de 40 Km/h;

com uma faixa de domínio que varia de 12 a 20m. Dependendo do lugar ou

zona que servem, estas vias podem ser de duas categorias ou classes:

- Resideneiais

- Comerciais

- VIAS RESIDENCIAIS

Destinadas a servir aos lotes, e áreas ocupadas por residências. As

vias residenciais segundo a sua importância e áreas de atendimentos p~

dem ser de duas classes: a) vias residenciais principais e b) vias re

sidenciais secundárias.
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As vias residenciais principais, sao as encarregadas de distribuir o

tráfego local, dentro dos bairros, situação pelo qual o volume nestas

vias será maior que nas secundárias. O perfil transversal recomendado

para estas vias, deve ter uma faixa de domínio de 16m, com as seguintes

características: uma pista de 9,60m, formado por 3 faixas de 3,20m c~

dt;l, sendo 1. para estacionamento e 2 para trânsito livre. As calçadas

de 3,20m deverão ter jardim lateral de 1,20m arborizado.

As vias residenciais secundárias, geralmente representadas por "1 00p"

ou " cu l-de-sac" e de 1igação entre vias residenciais principais, se..!:.

vem diretamente aos lotes residenciais. O volume de veículos nestas

vias é mínimo, adquirindo em determinadas horas, aspecto de via para

pedestres. A faixa de domínio destas vias varia de 12 a 16m, sendo

que para as primeiras o perfil recomendado prevê uma pista de 6m de

largura com 2 faixas de 3,00m cada; as calçadas de 3,00m deverão ter

jardim lateral de 1,50m. As segundas (de 16m) deverão ter uma pista

de 8,50m, com 2 faixas de 2,50m para estacionamento e uma de 3,50 p/

trânsito livre, com calçadas de 5m de um dos lados e 2,5m do outro,

devendo nestes casos serem previstos equipamentos de lazer (p1ay­

ground)na calçada de 5m. (vide gráfico n~ 1).

- VIAS COMERCIAIS

Servem aos lotes e areas comerciais das distintas zonas, consegue~

temente o uso comercial ao longo destas é permitido. A faixa de domí

nio das vias comerciais é de 18m com as seguintes características: uma
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pista de 11 metros, formada por 2 faixas de 2,SOm para estacionamento

e 2 pistas de 3,OOm para trânsito 1ivre; a largura das calçadas é de

3,OOm. (Vi de gráfi co nC;> 1) ..
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- PONTOS DE CONFLITO

Estes pontos sao determinados pelo cruzamento de uma via arterial com

uma via coletora.

Os pontos de confl ito sao:

. A interseção da Avenida Fernando Ferrari com a Avenida Adalberto Si­

mão Nader;

A interseção da Avenida Adalberto S·imão Nader com a Avenida

Michel i ni;

Dante

. A travessia da Avenida Fernando Ferrari, em frente a Universidade

Federal do Espírito Santo - UFES.
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